
Gouvêa Vieira rejeita demissões 
GUSTAVO ALVES 

R IO — O presidente da Federa-
ção das Indústrias do Rio de 
Janeiro (Firjan), Eduardo 

Eugênio Gouvêa Vieira, afirmou on-
tem que os aumentos da Contribui-
ção Provisória sobre Movimenta-
ções Financeiras (CPMF) e da Con-
tribuição para o Financiamento da 
Seguridade Social (Cofias) não de-
vem ser repassados aos preços pela 
indústria fluminense. Gouvêa Viei-
ra também disse não acreditar no 
aumento de demissões, como conse-
qüência do programa de ajuste fis-
cal do governo. 

Para o presidente da Firjan, em- 

presários inteligentes não vão que-
rer demitir neste momento para de-
pois, voltar a empregar funcioná-
rios — o que ele espera que ocorra as-
sim que sejam aprovadas as refor-
mas da Previdência e tributária. 
Gouvêa Vieira lembrou que estudo 
recente da Firjan mostrou que prati-
camente nenhum dos investimentos 
previstos para o Rio entre 1997 e 
1999, da ordem de R$ 31 bilhões, fo-
ram cancelados por causa da expec-
tativa do ajuste. 

Para o presidente da Firjan, as-
sim que for percebido que o progra-
ma vai ser implementado e as refor-
mas serão votadas pelo governo, os 
juros começarão a cair. 


